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Resumo

Alimentação de Cyphocharax voga (Hensel, 1869) (Characiformes, Curimatidae) no 
Arroio Corrientes, Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil. A espécie Cyphocharax voga, ocorre 
desde a bacia hidrográ� ca do Rio Paraguai, baixo Paraná, até os sistemas hidrográ� cos 
costeiros da América do Sul. O Arroio Corrientes limita os municípios de Turuçu e Pelotas, 
sendo um ambiente pouco estudado quanto à sua biota. Este trabalho teve como objetivo 
estudar a alimentação de C. voga para um melhor conhecimento de sua dieta no local. Foram 
coletados 32 indivíduos entre dezembro e março no ano de 2005, acondicionados em caixa 
com gelo e levados até o laboratório. A dieta foi analisada pelos métodos de freqüência 
de ocorrência e freqüência relativa, sendo que para machos e fêmeas foi registrado soma, 
media e desvio padrão, aplicando o teste t de Student e o teste qui-quadrado �2 para os 
itens ingeridos. Foi identi� cado um total de 18 categorias alimentares, sendo que, algas 
� lamentosas e sedimento tiveram ocorrência em 100% dos animais. A predominância destes 
itens, juntamente com microorganismos associados à alimentação, faz com que a espécie seja 
considerada iliófaga neste ambiente. Não foi houve diferença na alimentação entre machos 
e fêmeas pelo teste qui-quadrado �2.
Unitermos: recurso alimentar, biru, Curimatidae

Abstract
Feeding of Cyphocharax voga (Hensel, 1869) (Characiformes, Curimatidae) in Corrientes Stream, 

Pelotas, Rio Grande do Sul, Brazil. The Cyphocharax voga species is distributed from the 
hydrographic basin of the Paraguay River and lower Paraná up to the coastal hydrographic 
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systems of South America. Corrientes stream sets the boundary between Turuçu and Pelotas 
counties and has not been a focus of detailed studies so far. The aim of this paper was to 
study the C. voga feeding process for a better understanding of its diet at the site. Thirty-two 
specimens were collected between December and March 2005, packed in ice-covered boxes 
and taken to the laboratory. The diet was analyzed by methods of occurrence frequency and 
relative frequency; for both males and females, total, average and standard deviation were 
registered; student’s t-test and the q-square �2 test were applied for ingested items. A total of 
18 feeding categories were identi� ed, including a 100% presence of � lamentary algae and 
sediment. The prevalence of these items alongside with microorganisms associated with the 
feeding process makes this an iliophagous species in this environment. Meaningful differences in 
feeding between male and female specimens were not found through q-square �2 test.
Key words: feeding resources, biru, Curimatidae

Introdução
Para a maioria das espécies de peixes, a alimentação 

é uma das principais atividades, pois a necessidade 
de forragear é constante e o alimento, geralmente, é 
escasso no ambiente devido às competições intra e 
interespecíficas, principalmente em ambientes que 
possuem algum tipo de poluição (Royce, 1972). Como 
consumidores, os peixes possuem as mais variadas 
adaptações para se alimentarem, não somente, em sua 
dentição, mas também em técnicas de detecção e aparato 
digestivo (Fugi e Hahn, 1991). Durante o ciclo da vida, 
pode ocorrer uma variação da cronologia alimentar em 
função de vários fatores, tais como: idade e tamanho 
dos indivíduos (Salam e Davies, 1994), qualidade da 
dieta (De Silva e Owoyemi, 1983) e tamanho dos itens 
alimentares (Dos Santos e Jobling, 1991).

A família Curimatidae compreende diversas espécies 
de peixes popularmente conhecidas regionalmente como 
birus. O tamanho pode variar entre 80 e 150mm de 
comprimento, podendo alcançar até 200mm. Vivem 
praticamente no fundo, em águas abertas, alimentando-se 
de sedimento (detritos) (Fink e Fink, 1978). 

A espécie Cyphocharax voga (Hensel, 1869) possui 
ampla distribuição no sistema Lagunar Costeiro do Rio 
Grande do Sul e América do Sul (Reis et al., 2003), 
é caracterizada por apresentar o corpo revestido por 
escamas prateadas, com pequenas manchas negras no 
dorso, mais visíveis nos juvenis (Koch et al., 2000). A 
espécie possui grande importância na cadeia alimentar 
dentro do ecossistema aquático e um amplo valor 

comercial (Reis et al., 2003). O presente trabalho teve 
como objetivo descrever a alimentação natural da espécie 
Cyphocharax voga no arroio Corrientes, para um melhor 
conhecimento sobre a sua alimentação no local.

Material e Métodos
O trabalho foi realizado no arroio Corrientes, 

localizado entre os municípios de Turuçu e Pelotas 
(31°33”S e 52°02”W). Apesar de desaguar na Lagoa 
Pequena, área de extrema relevância para conservação 
e uso sustentável de seus recursos naturais (Jica, 
2000), o arroio representa um local pouco explorado 
cientificamente e que está sob intensa atividade 
antrópica, originada da produção agrícola, em especial 
a cultura de arroz irrigado.

As coletas foram realizadas durante o verão de 
2005, entre dezembro e março. Para a captura dos peixes 
utilizou-se rede de espera com malhagem de 20 e 30mm 
entre os nós, com 1,5m de altura e 20m de comprimento. 
Os indivíduos capturados foram acondicionados em 
caixa isotérmica com gelo e transportados para o 
laboratório de Limnologia da Universidade Católica de 
Pelotas, registrando-se dados biométricos: comprimento 
total (LT) em milímetros, peso total (WT) em gramas e, 
posteriormente, eviscerados. A análise dos conteúdos 
estomacais dos exemplares foi realizada em laboratório, 
com o uso de lupa binocular, aumento até 40x e 
microscópio óptico. Os organismos encontrados foram 
identi� cados até o menor nível taxonômico possível, 
utilizando-se bibliogra� a especializada.
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Para cada item foi calculada a freqüência de 
ocorrência (Fo%), que corresponde ao porcentual do 
número de estômagos que um determinado item alimentar 
ocorre em relação ao total de estômagos com alimento 
e freqüência relativa (Fr%), dada como a relação em 
porcentagem de um determinado item pelo número 
total de recursos alimentares (Hyslop, 1980), sendo que 
para algas � lamentosas, sedimento e grãos de areia foi 
descrito somente freqüência de ocorrência. Para cada item 
ingerido entre machos e fêmeas, calculou-se a freqüência 
de ocorrência, freqüência relativa, média e desvio padrão, 
utilizando os teste t de Student e teste qui-quadrado �2 para 
comparação entre sexos, entre os itens consumidos.

Resultados e Discussão
Foram analisados 32 exemplares (15 machos e 

17 fêmeas), cujo comprimento total (LT) variou entre 

115mm e 160mm, média de 13,99 ± 9,9mm, o peso total 
(WT), oscilou de 20 a 60g, em média 42,62 ± 8,80 g.

No total, foram identi� cados 18 tipos de itens 
alimentares para todos os indivíduos analisados, sendo 
para os machos, um total 16 categorias, para fêmeas 
15  (Tabela 1). Dentre os principais itens encontrados, 
sedimento e algas � lamentosas obtiveram 100% de 
ocorrência, seguidos de representantes do grupos 
Cladocera com 65,63%, Copepoda com 53,13% e 
Pelicipoda com 40,63% (Figura 1).

O resultado da análise da dieta entre machos e 
fêmeas, para o período estudado, foi muito semelhante. 
Roberts (1972) descreve que para a dieta de peixes 
da família Curimatidae, não há uma escolha re� nada 
dos recursos alimentares, podendo ingerir partículas 
de organismos de animais ou vegetais associados ao 
substrato do fundo aquático.

FIGURA 1: Freqüência relativa (Fr%) e freqüência de ocorrência (Fo%) dos recursos alimentares explorados por C. voga, no arroio 
Corrientes, Pelotas, Rio Grande do Sul.
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TABELA 1: Soma, média e desvio padrão (S) e probabilidade ao teste t de Student  p1 (probabilidade �2(1)) dos 
recursos alimentares utilizados por machos e fêmeas de Cyphocharax voga, capturados no arroio 
Corrientes, Pelotas/RS.

15 Machos 17 Fêmeas
 Soma Média S Soma Média S p1

Arachnida
Ácaros - - 0 7 0,41 0,87 -
Mollusca
Gastropoda - - 0 1 0,06 0,24 -
Pelecípoda 22 1,47 1,73 9 0,53 0,87 0,072*

Crustacea
Cladocera 39 2,60 3,38 30 1,76 1,82 0,445*

Copepoda 20 1,33 1,76 16 0,94 1,48 0,489
Ostracoda 6 0,40 0,74 16 0,94 1,54 0,204*

Insecta
Coleoptera 7 0,47 1,25 - - 0 -
Diptera 33 2,20 3,56 18 1,06 1,25 0,217*

Ephemeroptera 1 0,07 0,26 1 0,06 0,24 -
Hemiptera 2 0,13 0,35 - - 0 -
Hymenoptera 3 0,20 0,77 - - 0 -
Odonata 5 0,33 0,72 2 0,12 0,39 0,302*

Nematoda 16 1,07 2,02 9 0,53 0,8 0,347*

Protozoário 3 0,20 0,41 1 0,06 0,24 -
Rotífera 12 0,80 1,47 14 0,82 1,13 0,960
(-) Não registrado (*) variância heterogênea.

Segundo o teste t de Student, as médias dos 
recursos alimentares analisados, não apresentaram 
nenhuma diferença para ambos os sexos. Para o teste 
do qui-quadrado �2, a hipótese de que o tipo de alimento 
independe do sexo não foi rejeitado (probabilidade > �2 
= 0,9935) (Tabela 2).

TABELA 2: Resultados dos testes de qui-quadrado (�2), 
por item alimentar, para a hipótese de 
independência entre atividade alimentar e 
sexo em indivíduos de Cyphocharax voga 
capturados no arroio Corrientes, Pelotas/RS.

Itens
alimentares

Graus de 
liberdade �2 Prob. >�2(1)

Gastropoda 1 0,9108 0,3399
Hemiptera 1 2,4178 0,1200
Hymenoptera 1 1,1699 0,2794
Nematoda 1 0,0136 0,9072
Odonata 1 0,4099 0,5220
Ostracoda 1 0,7437 0,3885
Protozoario 1 1,4521 0,2282
Rotifera 1 0,6224 0,4302

(1) Probabilidades maiores que 0,05 exprimem a não rejeição da hi-
pótese de independência

A Tabela 3 apresenta os dados de freqüência de 
ocorrência e freqüência relativa entre machos e fêmeas. 
Pode-se observar que para ambos os sexos houve uma 
predominância de sedimentos, algas � lamentosas e grãos 
de areia com 100% de ocorrência. Sedimentos e grãos de 
areia são considerados categorias distintas; o primeiro 
por ser constituído de material orgânico, associado 
a microorganismos, algas e material inorgânico; e o 
segundo, com partículas maiores, que está associado a 
exúvias de insetos e outros microorganismos (Hahn et 
al., 1997). 

Estes resultados demonstraram uma semelhança 
em comparação a outros estudos que de� nem espécies 
da família Curimatidae como pertencentes à categoria 
trófica iliófaga. Höfling et al. (2000), estudando a 
espécie Cyphocharax modestus, registraram uma 
dieta, basicamente de sedimento e os principais itens 
alimentares encontrados foram Crysophycophyta, 
Clorophycophyta e detrito, considerado uma categoria 
distinta constituída por partículas maiores juntamente 
com exúvias de artrópodes e invertebrados. Giora 



Revista Biotemas, 21 (4), dezembro de 2008

121Alimentação de Cyphocharax voga

e Fialho (2003), no entanto, ao analisarem a dieta 
alimentar de Steindachnerina brevipinna, encontraram 
algas pertencentes à divisão Bacilariophyta (diatomácea), 
Clorophyta e também protozoários compondo sua dieta, 
sugerindo que esta espécie tem um hábito alimentar 
detritívoro. Protozoários e invertebrados também foram 
registrados em machos e fêmeas no presente estudo, 
havendo uma concordância com os resultados acima 
descritos.

TABELA 3: Freqüência relativa e freqüência de 
ocorrência em % dos itens alimentares 
consumidos por machos e fêmeas de 
Cyphocharax voga capturados no arroio 
Corrientes, Pelotas/RS.

Itens
15 Machos 17 Fêmeas

Fr% Fo% Fr% Fo%
Arachnida
Ácaros - - 5,65 23,53
Mollusca
Gastropoda - - 0,81 5,88
Pelicipoda 13,02 46,67 7,26 35,29
Crustacea
Cladocero 23,08 66,67 24,19 64,71
Copepodos 11,83 53,33 12,90 52,94
Ostracoda 3,55 26,67 12,90 41,18
Insecta
Coleoptera 4,14 13,33 - -
Diptera 19,53 53,33 14,52 52,94
Ephemeroptera 0,59 6,67 0,81 5,88
Hemiptera 1,18 13,33 - -
Hymenoptera 1,78 6,67 - -
Odonata 2,96 20,00 1,61 11,76
Nematoda 9,47 33,33 7,26 35,29
Protozoario 1,78 20,00 0,81 5,88
Rotífero 7,10 33,33 11,29 47,06
Sedimento - 100,00 - 100,00
Algas fi lamentosas - 100,00 - 100,00
Grãos de areia - 100,00 - 100,00

(-) não registrado.

Teixeira e Gurgel (2004) estudaram a dieta de 
Steindachnerina notonota e encontraram sedimento 
inorgânico, detrito orgânico e algas em 100% dos 
estômagos analisados. Hahn et al. (1997), ao estudarem o 
conteúdo estomacal de Curimata modestus, veri� caram 
uma dieta basicamente composta de algas, detritos 

e sedimento, classificando C. modestus como uma 
espécie iliófaga. Além destes, resultados semelhantes 
aos encontrados no presente trabalho, foram registrados 
para uma outra espécie de Curimatidae, Cuirimatus 
gilberti, no rio Magro, Estado de São Paulo (Nomura e 
Hayashi, 1980).

Segundo Zavala-Camin (1996), peixes iliófagos são 
aqueles que ingerem substrato formado por lodo ou areia. 
Apesar destes itens, por si só, não serem considerados um 
tipo de alimento, o substrato é ingerido porque contém 
os recursos necessários, selecionados pelos peixes 
através de adaptações na boca e no aparelho digestivo. 
Espécies iliófagas possuem um tubo digestivo formado 
por estômago mecânico e intestino longo e enrolado, que 
funcionam como um e� ciente mecanismo de absorção 
de nutrientes (Bowen, 1983; Fugi e Hahn, 1991).

Segundo Honda (1979), as espécies de curimatídeos 
são de grande importância na cadeia alimentar por serem 
indivíduos que vivem em geral, no fundo, auxiliando 
na reciclagem de nutrientes e servindo de alimento 
para peixes carnívoros. Fugi et al. (1996) ressaltam a 
importância da espécie por estar associada a ecossistemas 
aquáticos com alta disponibilidade e riqueza de 
microorganismos e detritos orgânicos, que lhe permite 
o sustento de razoável biomassa de predadores. 

Assim, a espécie Cyphocharax voga, estudada 
no arroio Corrientes, pode ser caracterizada como 
uma espécie iliófaga, com dieta composta por algas, 
sedimentos e demais itens associados, não havendo 
diferenças nos itens alimentares consumidos por machos 
e fêmeas no período estudado.
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